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RESUMO 

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA), classificado pelo Manual Diagnóstico e Estatístico 
em Transtorno Mentais (DSM-5) como um transtorno do neurodesenvolvimento, caracteriza-se por 
padrões restritos e dificuldades na comunicação e interação social, com manifestações emocionais, 
cognitivas, motoras e sensoriais desde a infância. Estudos apontam que déficits motores estão 
frequentemente presentes e impactam aspectos cognitivos, linguísticos e sociais, sendo essencial o 
reconhecimento precoce dessas características para uma intervenção eficaz. Objetivos: Determinar 
se os déficits motores apresentados pelas crianças com transtorno do espectro autista podem impactar 
em outras áreas do desenvolvimento.  Metodologia: Trata-se de revisão sistemática de literatura, com 
abordagem qualitativa, baseada na interpretação de estudos científicos que tratam do desenvolvimento 
motor em crianças com TEA. Resultados: Aproximadamente 88,6% dos participantes eram do sexo 
masculino. Foram observados atrasos motores em até 90% dos casos, com comprometimento da 
motricidade fina (38,5%) e geral (6,7%). Além disso, 83,7% apresentaram comprometimento cognitivo 
e 81,8% desempenho mental abaixo da média. Na função motora, as médias foram de 81,73% em 
postura e 75,91% em locomoção. Dispraxia foi identificada em 100% dos casos avaliados por meio da 
equoterapia. Evidenciou-se correlação entre os déficits motores iniciais e prejuízos na linguagem, 
comunicação e autonomia funcional. Conclusão: Crianças com TEA apresentam atrasos motores e 
cognitivos que afetam seu desenvolvimento. Intervenções precoces são essenciais para minimizar 
impactos. Novas pesquisas devem incluir amostras maiores e acompanhamento contínuo. 
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psicomotor. 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado pelo Manual 

Diagnóstico e Estatístico em Transtorno Mentais (DSM-5) como um dos transtornos do 

neurodesenvolvimento caracterizado por padrões restritos, além de dificuldades 

essenciais na comunicação social, na interação social, apresentando um quadro 

sintomatológico muito extenso, envolvendo aspectos emocionais, cognitivos, motores e 

sensórias, estando presente desde a infância do indivíduo (LEITE; DENIZ, 2022). 



Déficits motores, embora não diagnósticos do TEA, são comuns e impactam 

o desenvolvimento global. A identificação precoce é crucial para intervenções que 

reduzam tais impactos (SANTOS; MASCARENHAS; OLIVEIRA, 2020). 

Nessa perspectiva, o presente estudo trata-se de uma revisão sistemática 

que analisa evidências sobre o desenvolvimento motor em crianças com TEA, visando 

apoiar a identificação precoce de déficits e promover intervenções que reduzam 

impactos no desenvolvimento infantil. Dessa forma, elaborou-se a seguinte questão 

norteadora: “Como se caracteriza o desenvolvimento motor em crianças com transtorno 

do espectro autista e qual é a sua interferência no desenvolvimento como um todo?”. 

Nesse sentido, o objetivo deste artigo é identificar as principais 

características do desenvolvimento motor em crianças com transtorno do espectro 

autista e analisar se os déficits motores observados podem influenciar outras áreas do 

seu desenvolvimento.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma Revisão sistemática de literatura com abordagem 

qualitativa, fundamentada na síntese e interpretação de estudos sobre o 

desenvolvimento motor em crianças com TEA. Seguiu-se as diretrizes do Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), que incluem 

checklist de 27 itens e fluxograma em quatro etapas, para assegurar rigor e 

transparência na análise (Moher et al., 2015). 

A busca do material foi realizada a partir das bases de dados Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Google Acadêmico, Medical Literature Analysis and Retrievel 

System Online (Medline), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), pelos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), em português e inglês como: “ Transtorno do Espectro 

Autista”,  Distúrbios da habilidade motora” e ‘desempenho psicomotor”, e operadores 

booleanos OR e AND.   

Os critérios de inclusão abrangeram estudos originais publicados nos 

últimos dez anos (2014-2024) na íntegra que possuíam acesso aberto nas bases de 

dados, em idioma português e inglês e estavam diretamente relacionados à temática. 

Já os critérios de exclusão foram os artigos com acesso restrito em ambiente virtual e 



cujos temas não respondiam à pergunta norteadora. A análise dos artigos ocorreu em 

três etapas: 1) leitura prévia dos títulos e remoção de duplicatas; 2) análise dos artigos 

com base em título e resumo, conforme os critérios de inclusão e exclusão; 3) leitura 

integral dos artigos selecionados. 

RESULTADOS 

Foram localizados 52 estudos, dos quais 15 foram selecionados para uma 

análise subsequente. Ao final, 10 estudos cumpriram os critérios de inclusão e 

integraram a amostra final da pesquisa.  

Entre os achados, os estudos demonstraram que crianças com TEA 

enfrentam dificuldades na coordenação motora grossa e fina, incluindo equilíbrio, 

marcha e destreza manual. Essas habilidades são fundamentais para a participação 

social. Assim, crianças com déficits motores tendem a se envolver menos em 

brincadeiras e atividades em grupo, o que pode impactar negativamente seu 

desenvolvimento social. 

A partir do estudo de Ashkin, Juriza e Norazlin (2021), ao analisarem 178 

crianças (104 com TEA entre 12 e 60 meses), observaram prevalência de 88,6% do 

sexo masculino. Identificaram alterações na proficiência motora geral (6,7%), precisão 

motora fina (38,5%), destreza manual, coordenação dos membros superiores, 

equilíbrio e velocidade. Além disso, 83,7% das crianças com atraso motor também 

apresentaram atraso cognitivo. 

Além disso, Fernandes, Pfeifer e Sposito (2023) avaliaram crianças com 

TEA praticantes de equoterapia, sendo 55% meninos e 45% meninas. Os resultados 

mostraram desempenho abaixo do esperado em motricidade fina, global, equilíbrio, 

esquema corporal, organização espacial e linguagem, além de dispraxia presente em 

100% das crianças, com impacto nas interações sociais e comportamentos repetitivos. 

O estudo de Cunha et al., (2020) revelaram que todas as crianças avaliadas 

apresentaram Idade Motora Global (IMG) inferior à Idade Cronológica (IC). Quanto ao 

Quociente Motor Geral (QMG), 50% foram classificados como “muito inferior”, 33% 

como “inferior” e apenas 17% como “normal médio”, sugerindo baixa ativação dos 

neurônios espelho de Broca. 



Na pesquisa, de Valler et al., (2023) foram encontrados atrasos em 90% 

das crianças na área de motricidade fina-adaptativa. Na motricidade grossa, 90% 

apresentaram falhas, sendo que 40% tiveram entre um e sete atrasos, com risco de 

comprometimento em interação funcional, comunicação e autonomia. 

O estudo de Alves, Nascimento e Costa (2024), utilizando o Teste de 

Desenvolvimento Motor Grosso 3 (TGMD-3), constataram que crianças típicas 

destacaram-se em motricidade fina, global, equilíbrio, esquema corporal/rapidez e 

organização espacial em comparação às crianças com TEA. Isso sugere que o 

contexto ambiental e o suporte são determinantes no desenvolvimento motor. 

Steverson et al. (2017) correlacionaram déficits motores iniciais com 

dificuldades de linguagem pragmática, sugerindo prejuízos comunicativos ao longo do 

tempo. Já Cordeiro et al. (2022) mostraram comprometimento cognitivo em 81,8% das 

crianças, com desempenho motor médio de 81,73% (postura em pé) e 75,91% 

(locomoção), confirmando a associação entre cognição e motricidade. Álvares et al. 

(2021) reforçaram essa interdependência, indicando que intervenções integradas são 

fundamentais. 

Por fim, Anjos et al. (2017) e Ataíde et al. (2023) registraram atrasos 

psicomotores em equilíbrio, coordenação e organização temporal, destacando que 

tais déficits impactam diretamente a autonomia, a comunicação e o desenvolvimento 

social — evidenciando a necessidade de intervenções precoces e específicas. 

CONCLUSÃO 

Com base nos achados revisados, crianças com TEA apresentam atrasos 

persistentes em habilidades motoras e cognitivas, com impactos na autonomia, 

linguagem e interação social. Os dados reforçam a importância de intervenções 

precoces e integradas. Contudo, limitações metodológicas — como amostras 

pequenas e ausência de acompanhamento longitudinal — indicam a necessidade de 

estudos mais amplos e contínuos para aprofundar a compreensão sobre o 

desenvolvimento global desses indivíduos.  
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